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INUMPS de braços
as regras 
do jogo

'74ÕO merece o poder 
<{U6in usurpo^ •  sim qu6xn 
o dUputo''. Este o Inicio do 
artigo qua astá no pogino 
doUo sob o título acima 
Nalo iõo onoUzcdas os 
ragros do atual jogo poli- 
tico com vistas às elai- 
çõas do próximo ano» E 
nesM jogo hà os qua não 
quaram a  disputa pratan 
dando ao Invós* acabar a 
partida ou ''antacipar^lba 
oa resultados aproprlan* 
do-se das regras.''

cruzados. Dté quando?
"Já não é íácU a gente ir ò 

Bauru por causa de uma cartel- 
rinha. E agora voltar é pior/ a- 
lém de dispendioso", esta a  re
clamação de Sebastião Henri
que de Uma. Não bastasse tei 
que se deslocar, ainda teve c 
dissabor de ver a carteira de 
sua filha ser rasgada por ume 
hincionória que o atendeu com 
grosseria e achou ruim por ele 
haver colocado um plástico po 
ro a proteção do documento

Lar, oh
Flashes: 1IOC6 lar!
DSrVTADO  
Ct^tFR lM EN TA  
O ECO

0  Em eaitft ^ ríp d a  £>r. 
HermíAio iftcpn, o DcpuiAdo 

Htrbvrt Ix v i loJicít^ 
qut o  momo (tlicuo esu ior* 
aaí pclâ cem
mnicrvwu to&s decl&nçdes 
QA «ntfiviSA que cooctdeu por 
ocmilo de MIA vijiiA t  LeO' 
(ÓU PAOlitf^

VI COPA FTAO 
COMEÇA DiA  
VINTE 1  SETE

^  A  perttr do díi 27 dede 
u ri imdo ao Eio dc Jeoeiro 

IV C«pa fuu dc Ténii, oou 
dee tem
ao caleadário leolMko brv  
uktro. Meie de 200 iogado* 
ne drwrio te íocerever para 
o umeio qw tem ma íaee íl* 
qaJ mareada para $io  Pau
lo a 24 de agDag,

CHL1ULASCO
REL̂NIU
ATLETAS

0  Ontem por miciaiíva do 
pmdenie da C&mara Mooi- 
cipal, a miuucipâUdade oíera» 

um diurraaco de con- 
à delegafiio ea- 

poftiva de Leoçdu qoe parti* 
ctpoa doe lofoe Repooaia 
em Dnocaa. ScMcnta cüetai, 
drífcotee. ptefeito e vervadom 
estiveram prtaeoUi I  feda que 
aeoeUecu oa Barraca **4 Que*

"por higiene", disse ele. e acres
centou. "nxmca em minha vido. 
passei tonta vergonha .além do 
prejuízo, é claro." Já está pois. no 
tempo dos responsáveis pela ins
talação de um posto de atendi
mento do INAh^S em nossa ci
dade. procurar resolver esse pro
blema evitando que tantos outros 
segurados do instituto passem 
por esses dissabores que se tor
nam tão frequentes nos dias de 
hoje.

batismo de Origenes 
Lessa em LençAís

Uma reminiscència histórica 
especial para O Eco. ioi enviada 
pelo jornalista e pastor Roberto 
Vicente Themudo Lessa que hó 
muito colabora com este semaná
rio através de seus excelentes ar
tigos. Desta vez. nos íola de um 
acontecimento dos idos de 1903. 
quando aqui íoÍ batizado Oríge- 
nes Ebenezer Lessa o nosso i-

moroL recenlemente eleito para 
a ABL. O mesmo articulista tom 
bém nos envia Interessante ma
téria sobre o dia em que Orige- 
era cximprimentado por ler sido 
o escolhido por ocupar a  cadeira 
deixada vaga por Osvaldo Ori- 
co. O leijão. o sonho e os crian
ças. segundo Roberto, levaram o 
ilustre lençoense à  ABL. Pag. 5.

Reabilitado CDL enirenta 
Vocem hoje no Bregão

Depois do significativo resulta
do obtido domingo passado quon 
do empatou com Ranchoria por 
0 x 0 .  C. A. Lençoense volta 
a  se apresentar ao seu torcedor 
em gramados do Estádio Muni
cipal Archongelo Brega. o partir 
das 15 horas de hoje. Seu odver- 
sório nesta lorde será o Vocem. 
da cidade de Assis que também 
vem de um empate irente o Cem-

Os lances do ntletísmo vistos
pela campeã

1

cau

A «IMA4NA 
rOl DAS 
MENINAS
0  Num loul 4c 29 aaid* 
maaioa dormiste a *maaa que 
pêMOO, ac faruUa. furpreeode- 
ram oe rapam fazendo 16a 
13. um bom retuludo que de> 
íDooslra que uma virada pode* 
ri acofliecer.

u r m u
RESLLTADOS DE 
ONTEM

O constante oumento do custo 
de vida tem ieito com que a mu* 
lher seja afastada frequentemen* 
te dos seus afazeres domésticos, 
entregando seus filhos às creche: 
para poderem trabalhar, ajudan
do o marido no orçamento dc 
lar, Esse criastamento ò anolisadc 
por Alexandre Chilto em seu ar 
ti;o. e, no mesmo pondera quais 
riam as soidos para que pudesse 
haver o retomo, evitcmdo a  desa 
gregação da vida em família.
Leia na pagina quatro»

2 Perdidos... 
a Luta 
compensou

Sucesso de público e excelen 
te apresentação do Grupo LUT/ 
com a  peça "Dois Perdidos nu 
ma Noite Suja". Opiniões íoioir 
unânimes quando a escolha dc 
peça e o desempenho de Gilmo} 
Lourindo e Pedro Torres. Agora í 
esperctr para que novos espetó- 
culos sejam proporcionados ac 
lençoense. Leia na página seis.

Cr$ 273,20
preço do

1

Apesar de tudo. valeu à  pena'

A atleta Maria Ang^ 
Una Boso que tantos 
títulos conseguiu vei 
findo a cenn^sa do o* 
tletismo com os cores 
lençoenses. iala dos 
suas mágoas e dece
pções e também de 
suas alegrias ao 
longo de sua tragelò- 
ria no cenário esportl 
vo DO Brasil e no Ex
terior. A recordista 
brasileira de arremes 
so de peso. duos ve
zes campeã sul ame
ricano. nem sempre 
recebeu o carinho e 
a  consideração que 
merecia por parte de 
certos dirigentes do 
atletismo locoL "Por 
L e n ç ó i s  PauUsto 
não ponho meds o 
camisa." d>8se a 
campeã. "£ aquelo 
história santo de ca
sa não iaz milagres". 
Mas. não deixa de re 
conhecer o trobalho 
de seu primeiro dire
tor. Na página sete 
desta edição o leitor 
encontrará completa
entrevista a  respei
to.

1.0 pî mio
2^ pf̂ oiio
3.0 pfémlo
4.0 prénío
5.0 prtmio 
6u> prffflio 
7sO prêmio
9.0 prteio
9.0 prêmio 

10.O prêmio

nmert)
núatto
núaero
fiúmero
aómero
frtoDero
Búmero
DÚmero
número
niímero

57.952
72JI3
72U6
70.337
59.060
75.412
14.610
09.177
56.179
19J37

novo
A partir do próximo dia l.o. o 

quilo do ccrié passará de CrS 
237.60. para Ci^273.20. custando 
a mais 15 por cento para o con- 
siimldor, enqucmto a liberação 
do preço estará sendo discutida 
em reunião da Abic e o secretá
rio especial de Abastecimento 
e Preços, marcados para o dia 2C 
de agosto. Qualquer bronca do£

TEMPO E TEMPERATURA
O Serviço de metereologia in 

forma que para hoje o tempo se o- 
presentará com nebulosidade 
variável sujeito a  instabilidade 
no decorrer do período. Nova 
mossa fria poderá trazer geadas 
nos Estados de São Paulo. Para
ná e Mato Grosso, que deverá 
ocorrer possivelmente nos próxi
mos tres dias.

consumidores, não deverá ser 
imputada aos produtores, que 
continuarão recebendo pelo seu 
produto o mesmo valor de janei
ro, pois a  majoração do preço 
de garantia, recentemenie apro
vada pelo governo vigorará so
mente a  partir de l.o de outubro, 
quando certamente haverá no
vo oiunento do pó.

0 Eco também entra 
em forma

a
Como o leitor pode observar, 

o partir desta edição estamos 
com um novo formato. O ECO 
entra na linha dos grandes jor- 
omais brasileiros como a  'Folha 
de São Paulo". "O Estado." etc, 
3 com isso. além de acompe- 
ihor o desenvolvimento do jor- 
lalismo, oferece aos que o rece
bem semanalmente em seus 
lares, escritórios, fábricas. \im 
melhor visuoL uma imagem no
vo, conservando toda uma In
tegridade jornalístico.

0 “ fantasma”  da Dísrítmia Cerebral
Sempre que a  criança, por so

licitação do médico, é levada a 
lazer um eletroenceialograma. a 
mãe já fica apreensiva. E, quan
do o resultado aponta uma dls- 
ritmia. aí entõo surge o "fantas
ma" que 088\ista e apavora. Pelo 
desconhecimento, não sabe o 
que fazer e ai os problemas são 
até agravados. A psicóloga Lú

cia Helena Côneo, esclarece em 
interessante matéria o que é o 
DISRITMIA CEREBRAL d'zendo 
da importância do fato mas. que 
cada caso deve ser cmalizado 
de per si e que nem sempre o 
resultado do exame tem a  ver 
com o comportamento da crian
ça. (Leia na página quatro desta, 
edição.

didomolense, sem abertura de 
contagem. Para o jogo de hoje, o 
técnico Valeríano poderá contar 
com o retomo do centro avante 
Cláudio, do lateral Jura. soido de 
recente contusão, além de Pedri- 
nho. Uma vitória está nos pla
nos do alvinegro para assegurar 
08 dois pontos que o preparador 
iaz questão e não admite que se
jam perdidos em casa.

Ciclisfas na confra 
mão enfrarão 
pelo cano

Ciclistas Incautos frequente
mente dirigem na contra mão de 
direção, abusando da veloc^io- 
dade pcnficulannente nos ruas 
em declive. Expõem-ee ao peri
go e comprometem motoristas 
que omiude tém reclamado òs 
autoridades. Esses ciclistas pode
rão ter suas bicicletas apreendi
dos. Essa e. outras notas polidcfis 
no página tres.

Salada mista dos 
leirantes

Depois d '0  ECO ter ouvido 
moradores de diversos bmrros 
da cidade para saber sua opi
nião quanto ao deslocamento 
do feira livre para a  periieria. 
ficou bem claro que esse tipo de 
comércio há muito é desejado 
por todos, particularmente pela 
distânda que os separa do cen
tro, onde 08 barracas estão Ins
taladas, impedindo uma maior 
frequência ò elas. Agora que o 
horário de funcionamento da 
feira, de segunda o sexta feira, 
vai dos 5 ÒB doze horas, somen
te funcionando o dia todo aos sá 
bodos, parecia haver uma pos
sibilidade de que ela se esten
desse às vilas

Levando Isso em considera
ção, entrevistamos também os 
comerciantes quanto a  viabilida 
de ou seu Interesse em fazer um 
rodizio, descentralizando o ser
viço, e atingindo os mais diver
sos pontos da cidade.
.. As opiniões foram divididas. 
Para Moacir José de Moura, isso 
"interessaria desde que tosse ò 
lorde, permanecendo como está 
na parte da manhã pela certeza 
da freguesia com um bom po
der aquisitivo" A senhora Jandi- 
ra Furlan acha "que devemos 
servir tanto a  classe mcás favo
recida quanto à de menor ren
da. Vale a  tentativa de ir para 
os bairros mesmo que ficássemos 
aqui um ou outro dia inteiro. 'O- 
pinião que é comungada por 
Celso de Oliveira. No entanto ou 
tros já preferem ficar apenas 
na praça onde estão localiza
dos pois. a  clientela já está fei
ta e sair para os vilas seria arris 
cor seu capital para a formação 
de novos clientes. Está aí uma 
verdadeira solada mista e o po
vo contínua à esp>era de que ve
nha a  ser estc^elecido uma 
norma quanto a  essa movimen- 

I taçõo do
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APIMENTADO
Enquanto o piloto hrasileiro NelLon 

PIquet largava ontem em segundo lu* 
qar no Grande Prêmio da Ingloterro de 
Fórmula 1. o município de Piquete colo* 
cova*9e em último lugar para receber a 
ambulância do governo do E~tado de S. 
Pauio, como castigo "para aprender a 
nÕQ oTTumar confusão com o governo", 
segundo declarações de Calim Eld. che
fe da Cosa CivÍL A única ambulância 
que o pequeno município do Vale do 
Paraíba possue está com o motor fun
dido, mas nem isso sensibilizou os po
líticos do Palácio dos Bondelrantei. que 
contam com 40 ambulâncias em seu pá
tio, aguardcmdo tão sómente o momen
to oportuno para dor o "bote". Conve
nhamos quo nessa marmelada. Lençób 
teve mais sorte, ou agiu com maior pers 
plcácio, pois um simples plsão no calo 
de um deputado provocou a  imediata 
autorização para furar a  fila acima de 
q*jalquer prioridade. E teve sua ambu
lância entregue solenemente, com dis
cursos de políticos à  boca espumando 
de raiva. Alguém pode admitir em sã 
conclcncio, que em pleno século 20, um 
município, só porque conta à testa do 
sua administração com um prefeito opo
sicionista. seja boicotado num setor tão 
importante como o da saúde, apenas pa 
ro sostiiozer caprichos de politiqueiros 
que manipulem os bens do patrimônio 
público como se fossem seus únicos e 
legítimos titulares? Os piquetenses de
veríam construir um piquete para piquo- 
teá-los.

As massas olimentícios constituem, 
cinda hoje, o prato econômico da gran
de mossa de consumidores de baixo po
der aquisitivo, graças aos subsídios que 
o governo dá ao trigo. Porém, a persis
tir sua retiroda paulatinomente como 
vem ocorrendo, poderão sofrer um au
mento de 200 por cento em termos reais 
de ho!e, o que vale dizer uma proibição 
indireta de acesso da mossa de consu
midores òs massas alimentícias. O go
verno só agiría dessa maneira se não 
amasse o povo. Será que ama? A mossa 
que dirá, ou melhor, aa massas que di
rão.

Angelina Boso, nossa laureada alie 
ta que tontas glórías trouxe ao Brasil e 
ò terrinha, deixa o mutismo em que se 
achavo mergulhada a  longo tempo, po
ro denunciar publicamente as discrimi
nações exbtontes na cúpula dirigente 
do esporte locoL N\im desabafo, Ange
lina exclama: "eu devia uma explico- 
çõo. Precisava tirar este pêso da minho 
cabeço e atirá-lo para longe." — E qua
se que acerta em cheio na cabeça do 
arbítrio.

Sinal dos tempos: Vais demorar 
nossa viagem que está a  realizar? Não, 
serei breve, estarei de volta antes do 
próximo alimento da gasolina.

DIPLOMATA
A DARUMA lança seu novo telefone di
gital eletrônico com relógio despertador 
programóvel digital "DIPLOMATA". Es- 
pcciolmente projetado e desenvolvido 
para você que é moderno, dincunlco e 
arrojado. O DIPLOMATA DARUMA é 
ideal para: residências, escritórios, con
sultórios ou hotéis.

Revendedor para Lençóis e Região 
CARUNHOS CAPÜCHO 

Rua Anita Gariboldi 730 — F. 631877 
Rua José do Patrocínio 335 — F. 631201

Preço de lançamento Cr$ 14.850,00

O P I N I Ã O :

flviso sobre a regra do jogo
Não merece o po

der quem o usurpa, 
e  sim quem o disputa 
E, sobretudo, não me 
rece a  sociedade bra 
sileira um governo 
de "donos do poder", 
que só fazem aviltá- 
la o esbulhá-la quan
do teimam em lhe re
cusar o direito de ter 
no governante um 
mandatário do povo. 
Essa nos parece ser a  
versão política das 1- 
magens futebolísticos 
a  que o presidente 
República reconeu, 
em seu improviso na 
Associação Comer
cial do Rio de Janei
ro, na quarta-feira.

O presidente da 
República não é o 
dono da bola, desses 
que qcobam com o 
jogo tão logo se sen 
tem sem condições 
de competir. Ao con 
trório, luta pela pos
se da bola e submete- 
se ao teste de apti
dões que é esse lu
ta: "Confesso aos se
nhores que nesses 2 
anos e tres meses de 
governo nada mais 
tenho feito que ten
tar tirar a  bola do 
adversário". Ameni- 
dades à porte, a  I- 
magem vale por uma 
reparação pelo pas
sado e por uma ad
vertência para o futu
ro. bastando, para 
tanto, que, com certo 
exercício da analo
gia, se substitua logo 
por disputa do poder 
político (que, não sen 
do propriedade de 
ninguém, salvo do 
povo, não pode tam
bém ser reservado 
para alguém prede
terminado, salvo u- 
Eurpação), "luta pela 
posse da bola"' por 
legitimação da lide
rança por intermédio 
do desempenho poliu 
co e "tentar tirar a  
bola do adversário", 
enfim, por eleições.

tempo, relegá-las. Em 
outras palavras, o 
presidente da Repú
blica troca a lingua
gem de guerra, in
compatível com um 
regime interno demo
crático, pela lingua
gem do jogo político. 
Em quem recebeu o 
poder por um proces
so quase dinástico, a  
atitude é de fato de

cldida — o que é 
mais importante - de 
maneira a  se restau
rar a  realidade do 
poder civil.

reporaçao.
Mas até pela exem 

plaridade de que se 
reveste íatalmente o 
comportamento de 
um presidente da Re
publica, tal atitude é 
também de advertên
cia. E, aí, não já a 
contendores numa 
mesma disputa mas 
àqueles que justa
mente não querem 
disputa alguma, pre
tendendo, ao invés, 
ou acabar com o jo
go, ou antecipar-lhe 
os resultados, apro- 

priando-se dos re-
ÇTQS •

Oue desçam a  com 
po, pois, os que aspi 
rara ao poder ou a  
uma parcela deste e 
que se identifiquem 
para a  disputa; pois 
não parece estar nas 
perspectivas do presi 
dente da República, 
enquanto detiver o 
controle do processo 
político, permitir que 
a  posse do poder se
ja decidida de outra 
forma. Decidida, a  
saber, por algum ins
trumento de intima- 
midaçõo; decidida 
com ^ s e  em predes
tinações individuais 
ou corporativas, pre
destinações que não 
se concebem sob um 
genuíno Estado de Dl 
reito e que, a  demais 
são uma ofensa a  u- 
ma nação de iguais 
e de instituições in
terdependentes; e de

Esse poder civil tem 
sido continuadamen- 
te escamoteado, cer
cando-se, de um la
do, a  expressão de 
vontade das coletivi
dades (ó o caso das 
eleições ditas indire
tas e formalidades 
outras, que apenas 
visaram a  cortar o 
poder político de sua 
fonte, a  soberania 
popular) e, de outro, 
desfigurando, medi
ante soflsmos em cur 
so, 03 próprios ór
gãos do poder (um 
dos sofismas, reitera- 
damente perfilhado, 
consiste em dizer que

o cargo de presiden
te da República é um 
cargo civil, muito em 
bora de toda evidên
cia estivesse ele sen
do órgão do poder 
militar. Ora, enquan
to não se recuperar a 
realidade do poder ci 
vil, nõo haverá de
mocracia alguma, já 
que o poder civil é. 
a  expressão efetiva e 
eficaz da participa
ção — joorticlpação 
que o presidente da 
República disse, em 
Esteio, ser a  palavra 
<have da fase atual 
de nosso processo de 
mocrático.

EXPEDIENTE

:o  C T O )B
£  ufTiA publicação  da  
£m pre«a JornalU tica 
O  EC O  L tda. D iretor 
R esponaáveh A lexan 
d re  C hitto  D iretor 
C om ercial: J o té  Car* 
lo t  d o  A m aral. O  
EC O  é  reg istrado  con 
fo rm e a  Lei d e  Im* 
p rerua . pelo  D ecreto 
com regietro no  D tP . 
2322  d e  20  0S*40. 
C om po tto  e  impreeao 
em  oficinae p rópria» . 
Redação, AdminietrO’ 
ção  e  P ub lic idade  —  
R ua Cei. Joaquim  Ca* 
briel, 57 , Lençóía Pa* 
ulista ^  São Paulo. 
D epartam en to  d e  Cir 
culação —  (m eem o 
end ereço ) —  Remee* 
•a# p ara  qualquer po^i 
to  do  País, pela  em* 
p re ta  d e  C orreios e 
T elegráfo t, A ssinatu
ra pelo  perío d o  d e  12 
m etes: 1 .000, com  
cheque nom inal e 
v itad o  a  favor d e  E m 
presa  Jom aU itica O  
EC O  L td a . O u tras  ci
d a d e s  C r$  1 .200 ,00

Se fosse preciso sçr 
mais claro, encontra
ríamos, no discurso 
do general João Bertis 
ta Figueiredo á Asso
ciação Comercial do 
Rio de Janeiro, um 
gabarito de interpre

tação para seu discur 
so de Esteio. Para 
que se realize o plei
to do 1982, ele conta, 
seguramente, com o 
apoio da opinião pú
blica (marginalizada 
em passado recente); 
e lança-se ò campa
nha eleitoral, que já 
abriu, falando como 
homem de partido, 
em Campos, ao criti
car "os arautos do 
pessimismo e da opo
sição sistemática". O 
presidente da Repú
blica não poderá ser 
censurado, de boa fé, 
se não se afastar des 
se ponto essencial do 
processo político (quo 
os inovações legisla
tivas, sejam quais 
forem, deverão dei
xar nítido, liquido e 
Intangivel) : "Fazer 
com que o povo fole; 
e  respeitar sua vonta
de". — O ESP —

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORINHA? PORQUE Ê A 

MELHOR CANINHA

I

AVENIDA CORONEL VIRGIUO

ROCHA —  FONE 630339 —  LENÇÓIS PTA.

Oue o presidente 
da República esteja 
tentando reparar o 
passado e superá-lo 
deíinitivamente, trons 
parece, cada dia 
mais, de seu compor 
tomento. Nada pare
ce mais demovê-lo 
da aceitação das di
vergências políticas, 
nem lhe ocorre fazer 
da existência destas 
pretexto para pro
mover certo tipo de 
coesão que não pas
sa de mera conserva
ção do poder, a  pre
ço embora das mais 
insensatas radicali
zações. E, se, à  medi
da que nos aproxi
mamos do ano eleito
ral de 1982, não pou
pa as oposições de 
uma estocada retóri

ca, mesmo vai a  
intenção de quolificá 
-los doravante como 
contendoros. tirando- 
os da condição de ini 
migo a  gue foi hábi
to, até bem pouco

SEJA INTELIGENTE

Para comprar elétro domésticos de todas os marcos com assistência técnic 
pioneira da ddade. converse com o COSTA o saía ganhando com isso.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO. 754 — FONE: 630180 — Lençóis Paulista

REMETA SUAS MERCADORIAS PELO

EXPRESSe PRINCIPAL
Segurança — — Pontualidade

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
Paulo — Botucatu — São Manoel —

Bauru — Igoruçu do Tietê -
MATBE: AV. IRMÃOS CINTRA- 663 - 

FILIAL: R. ARAGUAIA. 587 — FUNDOS -

Avaré — Lençóis Paulista — Agudos — 
Barra Bonita e Vice-Versa
FONES: 412371 e 412259 — S. MANOEL SP. 
FONE: 228-6207 — CANINDÉ S. PAULO

MARCENARIA PESCARA REIS
Armários embutidos — Estantes — Cozinha em Fórmica — Estrutura de Madeira om geral

O MELHOR SERVIÇO PELO MENOR PREÇO

AVENIDA CASTELO BRANCO. 475 — VILA JARDIM UBIRAMA — LENÇÓIS



Paulista

Uxna remlnlscêncla histórica especial para O ECOêi

Õ batismo de Orígenes Lessa em Lençóis
Roberto Vicente Tbemudo Lesso

Numa coleção raríssima, em poder do ir
mão caçula de Orígenes, o advogado Ben
jamim Themudo Lessa, de São Paulo, "O Es
tandarte, órgão oíicial da Igreja Presbiteria
na Independente, semanário dirigido pelo 
n£)tável gramático Eduardo Carlos Pereira, 
em sua edição de 13 de agosto de 1903, da
va a  seguinte notícia, sob o título "Lençóis:" 

"Esteve entre nós no domingo último, 9, o 
antigo pastor desta Igreja, reverendo Fran
cisco Lotuío. O prezado irmão nos confortou 
com sua palavra autorizada pregando-nos 
dous (sic) bons sermões. No culto da manhã

Lessa, pernambucano de Palmares, pai de 
Orígenes e um dos organizadores da Igreja 
Presbiteriana Independente, que, depois do 
seu pastorado em Lençóis Paulista, íoi paia  
o Maranhão, onde Orígenes passou sua in
fância em São Luls. Os dois ilustres pôste
res que constam dessa notícia de 78 anos a- 
trás teriom visto com satisfação dois netos 
serem colegas de turma no seminário Teoló
gico de sua Igreja a partir de 1961. São eles 
os reverendos Zenon Lotufo Jr. e  Roberto Vi- 
Vicente Cruz Themudo Lessa, que até hoje 
militam no Presbitério de São Paulo, na capi
tal.

administrou o batismo ao psequenino Orl- ,
genes Ebenezer, filho do pastor desta igreja. P | 3 C C | f | P 9 | | n  
e de D. Henriqueta Themudo." Assinava a 
nota o reverendo Vicente do Rego Themudo

Congresso das Igrejas
Vende-se 2 terrenos medindo 11x25 m. 

Parque Residencial Rondon. Trator Rua CeL 
Joaquim Anselmo Martins, 1459, ou pelo fo
ne 630843.

sem Bispo Tutu
Roberto Vicente Themudo Lessa 

A 4.0 Assembléia da Conferência Pan A- 
írica de Igrejas, reunindo 118 denominações 
cristãs começa dia 2 de agosto em Nairóbi, 
Ouênia, no leste africano. A grande reunião 
não comparecerá a  figura mais proeminente 
de líder dos direitos humanos do continen
te, o bispo anglicano Desmond Tutu, recen
temente reeleito secretário-gerai do Cor^selho 
Nacional das Igrejas da África do Sul, que 
teve seu passaporte retirado pelo Primeiro 
Ministro Piet Botha Como se recorda, a  polí
tica de segregação racial adotada oíicialmen 
1e tem no prelado protestante um dos seus 
-maiores opositores e sempre que este viaja 

o exterior cresce a imagem negativa do go
verno de seu país. A ausência do pastor Tit- 
tu está sendo considerada como "fazer-se 
uma reunião da Onu sem os Estados Uni
dos."

ABANDONO DE 
EMPREGO 

Antonio Laurlndo 
Sosso solicita o com- 
parecimento do fun
cionário Osvaldo Jo
sé Narciso, portador 
da Carteira Profissio

nal n. 3964 série 526 
no prazo de 72 horas 
na sede da Fazenda 
Faxinai, sob caracte- 
ristica de abandono 
de emprego, segun
do a  Letra "1" do ar
tigo 482 da CLT.

DOCUMENTOS
PERDIDOS
Marli EUzete Martins
comunica que per
deu bolsa contendo: 
Cédula de Identida

de, Titulo de E3eitor, 
Carteira ProfíssionoL 
ClC. Quem encontrar 
iavor entregar à Rua 
Tiradenles n.o 50 
nesta cidade..............

C H A P A D A O
R E S T A U R A N T E

Sindicato dos Trabalhadores Rurais de
Salõo amplo e confortável com ar con
dicionado. Atendimento Classe "A"

Lençóis Paulista O MELHOR RODISIO DA REGIÃO
CdUal dt Conroewçio p m  
AMiPbléla G«r«J Ofdloária 
. .F k a a  coarocMdM oâ 
Diadoirs da a^caUurv rrpf^  
mMâàot por ttU  Siodicato, a 
reaalreai«« »&a íonni do a il 
612 da CLT t  dlapodçdet p0f« 
fncDtaa, em AsembUla Ceral 

Extraordinária, do prdjUmo 
dia 26 d« inibo de IM l, ^  
14:06 (qoaloRa borm), em 
I 4  convocação oo, por fal«
In de **4|uoRiiD^, ãf 16:00 (de 
aemeU) horas, em 2«a convoco* 
çáo, nu mde ao dal, à Rua CcL 
Joaquim Anaclmo Maclioi n^  
1 57J ,  nesta ddado, para de- 
Iberar á aeauiide Ordem do 
Dim
1^ )  Aprovar a Ata da Aavm* 
bUla aoltrion
1^ ) Deliberar aobra rtivindi*

cBçóes econOmlcas •  
para Convenção Coletiva de 
Trabalho ou Dlaídio Coletivo 
da categoria*
3«ol Deliberar sobra o dcseeiw 
Io, em folha de pagamealo, da 
Importloda de Cn 200.00 <du« 
aentof cniseiros), de todos oo 
cmprcKidot da categoria ,s^  
doa ou não da entidade, para 
fliM asslsténciais;

4 .0  ̂ Avtorior à Diretoria do 
Sindicato, com os poderei ca» 
pecids para Convenção Cole« 
Uva de Trabalho ou DMdSo 
Cocldvo, da calegoria proflado 
ojJ da agricultura, cm noma 
base dodiesL

Lençòh  Paulida. 15 da (o* 
Iho de 15S1
S>lvlo Rodrigues da SUva 

Pmldente ^

Modemíssima lanchonete anexa

PLAY GROÜND
Rodovia Marechal Rondon Em 308

B A R  E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICILIO

Rua 15 de Novembro, 629 — F. 631393

BLOCOS LENÇÓIS
Blocos para construção

Comercial industrial residencial e mu
ros. Produtos da melhor qualidade pelo 

menor preço da cidade

R. LAUREANA DA CONCEIÇÃO, 144 
VILA SAO JOAO — Lençóis

D a PAULO F. DE SOUZA SaVA
Orurgiõo Dentista — Clinica 
UA 7 DE SETEMBRO. 833 — F

Lençóis Paulista
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Policia:
Colisão de veículos faz duas vitimas

Um aclderite, cau
sando donos de gron 
de monta, ocorreu 
por volta da 1 hora 
da madrugada do 
dia 13 no trevo de a- 
cesso à  cidade, pró
ximo ò Dislmag, Se
gundo informações 
que a  polícia colheu 
no local, o caminhão 
Mercedes Benz, de 
placa IT9777, dirigido 
pelo motorista Rei- 
nor de Oliveira, quan 
do trafegava pela ro
dovia SP, 300 no sen
tido Lençóis-Agudos, 
quando atingia o Km

299 da citada rodo
via, teve sua trajetó
ria obstruída pelo ca- 
mirrhão LS 5410, diri
gido por Dorival Te
les Ribeiro, que con
tornava o trevo local 
p>ara entrar na cida
de, havendo uma co
lisão que causou sé
rios danos em ambos.

Minutos após um ou
tro veículo de chapa 
PT 1007, guiado por 
Elidio Alves Ferreira, 
transitando no senti
do Agudos-São Ma
noel, chocou-se com

alguns blocos de su
cata espalhados pe
la pista ,03 quais ha
viam caído do veícu
lo IT9777 que os trans 
portava Do duplo a- 
cldente resultaram 2 
vítimas: o motorista 
Reinor de Oliveira,
que sofreu graves fe
rimentos, sendo inter
nado no Hospital N. 
S. da Piedade, e seu 
acompanhante José, 
Carlos dos Santos,
com lesões leves, tom
bém socorrido pelo
mesmo hospital.

Bicicletas na confra-mão
serão apreendidas

Tendo em vista o 
grande numero de a- 
cidentes provocados 
por ciclistas conduzí n 
do seu veículo pela 
contra mão de dire
ção, em alta velocida
de, principalmente 
nos declives, p  Cmte. 
do destacamento lo
cal, levando em con

sideração os reclama
ções de vários moto
ristas dirigidas a e- 
le, decidiu que to 
dos os infratores te
rão a  partir de agora 
sua bldcleta apreen
dida, numa tentativa 
de evitar que mais e 
mais acidentes ve
nham ocorrer nas

ruas da cidade.
Com Isso, a  determí 
nação do comandan
te visa, basicamente 
proteger a  integrida
de dos ciclistas e e- 

vüar o comprometimen 
to dos condutores de 
veículos em aconteci
mentos dessa nature
za.

Policiamento preventivo surte efeitos
De acordo com o de
legado de Policia lo
cal. Dr. Carlos Neto, 
o policiamento pre
ventivo levado a  o- 
feito pela Polícia Mi
litar de nossa cidade 
vem cumprindo a

contendo sua função 
Segundo ele estão 

superados todas as 
espectativas nessa 
sentido pois, a  sim
ples passagem do po 
licial, tem impedida 
vários focos de atrito

e prática de delitos 
mais graves, inclusi
ve, os costumeiros de 
sentendiroentos em ba 
res, diminuiram coi> 
siderovelmente nos 
últimos 15 dias, pelo 
que tem podido ob
servar.

Receba em cosa tudo 0 que vocé
quer e gosta de ler.

O s potfticos e suas 
artícuiações.

O s craques e suas 
jogadas de levamar a '

♦ 1i0

mirystros, a agricultixa, os 
filmes, ívros e músicas que 
fazem sucesso

Tudo isso você pode 
receber em casa (ou no local 
de trabalho), entregue 
pontualmerte, todas as 
manhãs.

Basta entrar em contato 
com o agente local de 
0  Estado de S. Pauto: ele terá 
o makx prazer em fazer 
(ou renova^ sua assinatura.

ASSINE 0ES1AD0 DE S.PAU1Ü

O jeito m esm o é com prar onde é
bem  m ais barato !
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Efácil ajudar!
O "Lar da Caridade", de Uberaba, abriga 

G trota pessoas portadoras de "Fogo Selva
gem". uma doença de tratamento difícil e 
muito demorado. A instituição é muito caren
te de recursos e precisa da sua ajuda

Para aiudá-la não é necessário que vocè 
mande dinheiro, basta Juntar tudo que é 
plástico que íorçosamente teria que mondar 
para o lUco: saquinhos de leite, embalagens 
plásticos 0 de todos os tipos, copinhos de 
iorgute, enfim, coisas plásticas que não 
terüiom mais utilidade para vocè.

Junte e mande entregar no Ginásio de 
Esportes da Prefeitura MunlcipoL A Campa
nha irá ate 8 de agosto. Até lá espera sua 
doação que servirá para amenizar o sofri
mento de centenas de doentes do "Fogo 
Selvagem".

Ê fácil ajudarl Não custa nada.
Não é preciso dinheiro, basta um pouqui

nho de boa vontade! O plástico. Inútil para 
você, é utilissimo para o "Lar da Caridade". 
Ajude-ol

Sindicato Rural de 0 ‘ fantasma’
da DisritmiaLençóis Paulista

EDITAL DO RESULTADO DO PLEITO
Não sendo interposto recurso contra a  e- 

lelçõo para os órgãos de administração e 
representação sindical desta entidade, na 
forma do artigo 70 da Portaria Ministerial n. 
3.439, de 20 de dezembro de 1974, faço saber 
aos que o presente Edital virem ou dele 
conhecimento tiverem na aludida eleição, 
realizada no dia 27 de Junho de 1981. em 
primeiro convocação, foi eleita a  Chapa n.o 
1 (única), cuja constituição é a  seguinte:
_____  PARA DIRETORIA
EFETIVOS
José Benedito Dalbem 
Lazaro Brlgido Duira 
Antonlo Campanholi 
Aristeu Rodrigues Sampaio 
SUPLENTES 
VergÜio Cosoli 
Erpidlo Minetto 
Sebastião José dos Santos
_____  PARA CONSELHO FISCAL
Q e t iV O S  s u p l e n t e s
Silvio Boso Antonlo José Paccola
Ideval Paccola João Jaime BaÜsla
Floronlino Cintra Egidio Paccola
pa ra  DELEGADOS JUNTOS A FEDERAÇAO 
efetivos SUPLENTES
Antonio Silva José Benedito Dalbem
Herminio Jacon | Aristeu Rodrigues Sampaio 

lócomo Langona — Presidente

Celebrai

ENCOHIM 
ENASGHI

AinSBIUDDL
 ̂ -.i-

Nâo é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica
que corihecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado â mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Carani Tratores
AV. 2S DE JANEIRO. 48 —  FONES 6J0135 E 630242

Muiiot pticòlofM lio pro* 
cundo* pan tjit&r de 
ç u  que eprevAtAm distdrbioe 
<U oomporiAmento. Por cucoi* 
pio; díililrbbt do iofio 
nk. peadeloe» pavor ootumoX 
diMúriMOi dê eicolêhdêde (de 
•dêpUçio ou êprvcdlxA^m), 
difttúrbioi de motriciJade» di^ 
túrbáúê de lodabilidUde, e êê> 
fim por diêflte.

Deotre êi eriAnçu que ept^ 
È^t^m  problfiffiAi piicoldgi- 

eusteoi ilfum u  que )á 
íiiermfB um outro eum e, cu
jo refultêdo coiiueu preocu
par baiianie oa paíi. Traia-ie 
do eletrvcDcelftlofrusiA. Dieg- 
ooadcando a criança como por
tadora de durítmia.

Otiritmia Cerebral li^ f ic a  
apcB&s uma alieraçio do nimo 
eUtrico cerebral. Ocorre om in 
tervaloa de tempo. Atiim, o ta  
alteração do rítoo cerebral po 
de ocorrer em iniervaloe de 
horaj» d íu  ou meiea.

Por outro lado. as alteraçdea 
tfo Inçado cletroeDceíalo^rifico 

podem ocorrer em cerca de 
15 a 20 por cento da popa. 
laçio Donnal. G, por cooae- 
{uinle, aem qualquer li^nUica- 
do clínico.

Na criança .devido ao de- 
•eovolvimeoto eonataole daa co 
Mxdea Deurouis. iodícackdo, 
muitas verei» ts iip o t de maiu 
ridade cerebral, a atividade clé 
trica eerebraJ captada pelo e* 
Utroeoccfalopama apreaenia 
ama grande vahaçlo do ritmo 
ai6 que a criança chegue h 
vida adulta» onde esu  vaha> 
çio K toma muito pequena.

Algumas vezei, portanto, c- 
aittem diferenças de opiníio 
entre os Ucnieos ■ respeito da 
üuerpretaçio do elctroencefa- 
logrtma. Auim é que. um e- 
letroenccíalogranaU pode opi
nar que determinado eleirocn. 
ccfalograma se acha normal, 

quando havia sido coniiderido 
diaríimjco por outra

Mas om elctroencefalogra- 
ma disHimico nem lempre tcmf 
algo a ver com oe distúrbios 
de comportamento de uma 
criança. Em alguns casos ape
nas. nds observamos um» cov 
respondlncia entre oa diitúr- 
bioa de comportameaio e a 
alteração no ritmo cerebral. 
Por eaempto: uma criança hi- 
permliva que apresenta um ele- 
troeacefalograma alterado pode 
ler. conforme às característi
cas dessas ateraçdes. e sua hi- 
peratividade determinada por 
elia

Porào» quando concluído 
que a alteraçio do riuno cere- 

bari nada tem a ver com o 
distúrbio de compoitament» 

nio se há razio para continuar 
com os ittn ^ o a , nera na ne. 
ceisídade de se ficar repetindo 
o  cletroencefalofmna. E eue 
aspecto tem tido eominuamen- 
te confundido pelo leigo, a 
ponto de prefemoras primá
rias pedirem direlameote ele- 
troenctfalograma de crianças 
que apresentam problemas em 
aulas. A criança com ditriilmU 
cerebral nem sempre t^cesuta 
especifíeamenie de que deva 
tomar o reoádio coniinuamen- 
te.

Dra. L6da Rilcoa Cãaèé

^  PtfcdJofB CUnto ^

m  13 de maío »375, í» &30a34 
Atende coo hora oaroda

Lar, Oh doce
lar!

— Aloxondro ChíKo —

O mundo marcha aceleradamente, tão rá
pido que a  humanidade demonstra correr ao 
sou encalço, em diversos setores, para clcon- 
car a  m ela De um lado. ioltom os vagos 
para dar lugar aos meios e do outro sobram 
08 meios após preencher as vagas. Nos últi
mos anos. OB classes sociais, excluindo o maio 
roL locomoveram-se constantemente em senti
do aos grandes centros. EIsso íenomeno de 
ordem social monlíesiou-se e ainda continua 
em relação aos dois sexos, em virtude da pro- 
ciira de melhores salários e condições de as
sistência socioL o que não ocorre em seus lo
cais de origem, prlnclpalmente na área com- 
pezlno. O sexo masculino da classe média vi
sa correspondentes posições no tunclonallsmo 
nas empresas comerciais, industrlab e e^tota- 
teds, e em outras como rádio, televisão, telelo 
ne, energia elétrico etc.

Enquanto que o sexo íenünino voÍ amplian
do a  8ua área de ação no magistério primário, 
secundário, secretários, principalmente bal
conistas e nas empresas de representações. 
Agora a  classe C, como querem denominar, é 
que roside a  diíicil solução do problema mor
mente no que se refere ò mulher, que oos 
poucos desvencUha-se das foinas domésticas, 
para ingressar em fábricas e em outras profis
sões fora do lar.

Um entendido na matéria nôo exitou. afir
mando que se não fabricar máquinas até pa
ra varrer casas, tirar pó dos móveis, denb ' 
de alguns anos, a  teoria será essa: plante ^42  
quiser, lave se quiser, coslnhe se quiser etc. 
porque a promro dos ocupações domésticas

No início da vida brasileira, hovlom os es
cravos, que atendiam às necessidades dos 
donos de casa, substituindo-os depois as ita
lianas, as espanholas e portuguesas e, hodier- 
namente sõo as nortistas, que meris se dedi
cam aos afazeres domésticos, aqui no sul do 
país. Mas. pelo que parece, as suas depen
dentes nascidas no norte ou no suL não tem 
tendências para seg\iir o exemplo das suas 
progeniloras. quanto ò profissão.

Agora perguntomos. será que toda e-?a 
mudança profissional feminina, não cccLl- 
bulrá para enfraquecer o lar, tendo em '.1 -:^^  
ainda que a  pOula anticoncepcional e n tr? ^ ^  
na m oda para o controle do natividade?

O último censo demonstra claramente qje 
o aumento populacional, no Brasil, não atin
giu 03 cifras previstas. E as causas? Quais 
as causas? O alto custo de vida que atirou a 
mulher fora do lar, para aiudar o marido, en
tregando 08 filhos aos cuidados das creches? 
Uma dona de casa, que luta o dia todo nu
ma fábrica e à tarde volta ao lar para cum
prir eúnda as suas obrigações domésticos, 
tem uma vida diiíclL que nõo é brincadeira.

Então o processo mais prático e de resulta
do imediato seria reduzir a  prole ao máximo, 
seja qual for o melo. a  não ser que o mun
do entre num entendimento, para abaixar o 
custo de vida ao mínimo, a  ponto da mulher 
se manter dentro de cosa, sem outras pre» 
cupações, além do lar. Caso contrário, a* 
deus lar, não obstante a  Igreja Católica se 
esforce para mantê-lo de pé, custe o que 
que custar.

DIONISIA A. CUSIN 
FONOAUDIÓLOGA

Reeducação da falo, vóz. audição e lin
guagem. — Distúrbios de leitura e es

crita. Deglutição atípica- 
Policlinica de Lençóis Paulista 

R. CeL Joaquim GobricL 447 — F. 630920

PANIFICADORA

MIRIO PRODUTOS DE QUAUDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETl



Pculisia O ECO

Reminiscencia
EocoBircI cotr«

c  **Nát Volum no^  
do gH alo  Eàliidiniino 

*CaHro A U ttT  do dia 12 dt 
ootoliro àt 1951.

Dkrvtoms Adolfo Ranxasl •  
EtBat^ Ro»Í: ftR a lw  Edo ! •  
maà Cuort^Us •  Márto ítusA oà 
liaJr Kcdalorcs Ju an i Jacon, 
Mmrii dt Lourdoa Bink •  Nor*

Fl«|ucl tfflodooadlalfDO ^eo• 
do oa vtlcoa aaliudoa por 
Blâiia de Loardce BlrmJ Ra< 
■ UM de Oliveira, Hallcr Mo» 
rtlo, Elaa Paccoka, Oorte Laio 
flaoipaio e ouiroe] Icdoe alo* 
DOi t^orcadoâ, que propordo. 
■ aram fimadce alefria* aoe eeM 
profeawre^ O VeneCM EacoUi 
m# fci rir daa brim dclm  
doi aluDca •  pe<o Uetscm para 
tn m ttw ftr fraM  para
a poMtridade: *XoBo oridoi 
pó rtipelCo DcttódeOM *' D e bo

paauido e Eu no preaeste (Edi* 
dBü) ' Cbesael» ▼ ! e rendai lá  
iou 0 tal* UuarciK *^oaH> nó# 
oa poetai, aaoiot Lmcomptaeii* 
didoeT (Adulfo fU  ^llel de aer 
rmtoha" OVlalalda) *T«de <klur 
por conta que.-, náo ael
onda'* (Edy). Nlnfuesi itcoabe 
ca o neo taknto ■ nolcaf* 
tAotoaifibo NclU) *̂ Noe crtudoe 
pouco f»co« porétD aoi !*• 
portei, aon o tal* Üoiie) *^ o i 
oa ineua palpitei o gloádo 
morre* lAdeUldc)* "Coara á 
iricte eer Uaourciro ic d  
ba* (Bernaidlnol. **Onde pod^ 
ral encoBlrar uma dom de E* 
D or (Mariaa). “Ob, m uio 
fome o meu portacvce, a Edoc 
perdtiia o pòrto (Edo C.> "Jn* 
ro qoe ado fui eu*. (Fenmodo 
C«>. *^opâBioa qualquer parv 
da* (Jrlo  RuU e >VUdemir>. 
No mesDO lomal a mqulfBe

CASAMENTO
llcrminlo ^  Maria liabcl 

raaiUâMe bo|e, na Ifrela Ma. 
trii dc Afüdoa, ác 13 buiBi, o 
cnlact matrimooial do }oi em 
Hcrmlnio lacoa, Redator 
fe do |omal **0  ECO* com a 
mtM. Maria Uabcl de MnUoa, 

prolcmori de N crv  
Ioda e Fcdapopia da o o a  Ea  
cola NurmaL Com oa Domoi 
Oimprlmeotoa, aprcmntamoa 
aoa Dohoa oa oeapoa doctroe 
fotoa de feüddade peraoaL

IIo|e. todoi cace moçoa, aa» 
cio formadoa, contribuindo pa* 
n  o progrcmo de onem pátria 
e áatCMOM feltf e orfulbora 
por U f contribuído para qu< 
cke p u d c itt  alcnncar rnua 
objellv

frof. Marctilino Da/ttO de 
Quetroí

I

Oniversariantes
HOJE — Orlando Conegllan; Denise Orsi; Maria José Ca- 

roni Felipe, esposa de Virgilio FeÜpe; Leny Júnior, íüho de 
Leny Santana e Irce Santana; Ana Lúcia Scaloja; Sebosiião 
Aparecido Florêndo.

DIA 20 SEGUNDA FEIRA — Aldo Giovanetü; Iraci Tereza 
Pirolo; Adriana Maria de Oliveira.

DIA 21 TERÇA FEIRA — Walter Renato Andrade; Paulo 
Ferraz Nogueira, residente em S. Paulo; losó Eduardo Doretto, 
^.driono Zuntini, Ülho de Nelo Zuntini e Mario Tereza C. Zun 
'.ni.

DIA 22 QUARTA FEIRA — Aííonso Placca; Uris Paccola; 
Irene Maria Birol; Maria Rosa Ferrari ConÜ, esposa de Luiz 
Carlos ConÜ Filho; Regiane Emílio, filha de Carlos Benedotti e 
Tereza de Jesus Benedetti; Marizolda Capoani Lorenzetli; A- 
iossondro Diógenes de Oliveira, íüho de João Dlógenes de O- 
llveira e Irene Gouveia de Oliveira; Leandro Mazarotto.

DIA 23 QUINTA FEIRA — Iracema Luminatti Paccola, resi
dente em Lins; Waner, Füho de João Vóros e Clementina Esco- 
bor Vóros jesid. em S. Paulo; Lucüa, füha de Dr. Alayr Orivcü- 
i-lo Pachoarelli e  Maria Lúda Paccola Pachoorelli; Eliane Fá- 
i.ma Prindpe; Izaias Augusto da Silva; Luiz Alberto Capelari; 
Crlaele da Süva Dalben, filha de Oswaldo Teodoro Dalben e 

ladalena da SÜva Dalben, residente em Bauru; Maria Apa- 
i«:ida de Oliveira; Nelde Andrade de Oliveira; SUvana Apa- 
rc-cida, filha de Luiz Rosário Cimó.

DIA 24 SEXTA FEIRA — Kleber Antoiüo lansen Paccola, res. 
em Ribeirão Preto; Luiza Aurora Raíaelli; Elza A  Landgral 
Silva; Guaracy Tabajara de Mattos'; Rogério Damasceno Ro
drigues

DIA 25 SABADO — Florindo Coneghon; Cloudlo losé Ca- 
lani, residente em Araçatxrba; Angélica Schwab Ceschini, es
posa de Mário Ceschini, residente em Ponta Grossa; Apareci
da Calio Martins.

A G O R A  F ICO U  FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A

O C U L O S .

V I S I T E

. RELOJOARIA E 
ÓTICA , AMETISTA

HUGO BO SO  E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JélAS E PRESENTES.
4

R u a  15 d e  N o v e m b r o ,  6 3 6  -  Te l. 6 3  0 1 0 2

feijão, 0 sonho e as criancas 
levaram Origenes Lessa à DBL

Roberto Vicente Themudo Lessa
A mora que rerjxjndia o 0?li21, que dá 

informações sobre números de telefone no 
Rio de Janeiro, à  meia-noite de 9 de julho úl
timo, já não precisonra mais consultar o do 
escritor Origenes Lessa Muita gente ligou 
para dor seu abraço ao novo Imortal paulis
ta, ex-voluntário de Pirotinlnga. Principal
mente por ser o dia do aniversário da Revo
lução Constitucionollsta, lembraram seus li
vros "não há de ser nada" e "lha Grande", 
crônicas de 1932 ,em que ele reclamava mui 
(o, inclusive das camas dos soldados, "viuvaj 
de colchões".
— Como se sente agora que está na Aco- 
demia Brasüeira de Letras?

— Gripado, muito gripado, disse Origenes, 
com muito bom humor, acrescentando; Con
corrí, como qualquer escritor, ao fim de uma 
longa carreira literária e os 21 votos que me 
valeram muito mais do que vinte e um com
primidos contra gripe desses que anunciam 
com tanta insistência na televisão.

Origenes é o mais velho — 78 anos — de 
6 irmãos. "A Nenén, nome carinhoso com que 
chamava a iimã Henriqueta — se estivesse 
viva .estaria vibrando tonto como os outros 
cinco, que me acompanharam sempre com 
muito calor". Ele passou sua infância no Ma- 
rãrüião, onde seu pai, nascido em Palmares, 
Pernambuco, foi pastor da Igreja Presbiteria
na Independente de São Luís. Nessa capital 
ele teve o pano de fundo para escrever seu 
romance "Rua do Sol".

— Ll e gostei da entrevista publicada pe
lo "O ECO', de Lençóis Paulista, disse Orige
nes, reíerind>se a  uma longa conversa que 
tivemos quando ele recebeu xim prêmio em 
São Paulo, em Junho último ,no Teatro Mu
nicipal, pelo conjunto de sua obra, dado 
pela Associação dos Críticos de Arte. Rece
bo o jornal do velho Alexandre Chltto e sou 
alvo de multo carinho de minha cidade na
tal, cuja biblioteca tem o meu nome. Vou a- 
gora dar-lhe um presente.

Contou que o senador Luís Vianna, não 
podendo estar presente para a  votação, deu 
seu voto através do escritor Josué Montello. 
A última hora, entretanto, foi possível estar 
no Rio e votou em em Origenes pessoalmen
te. Deu-lhe, então, o envelope que recebera 
de volta de Montello. "Vou oferecer esse do
cumento, como lembrança da minha eleição, 
à  Biblioteca de Lençóis".

Ouvido depois de rouco — ele e a  compa
nheira de muitos anos, Maria Eduorda de 
tonto receber cumprimentos, Origenes apro
veitou para pedir mna retificação. "Sei que 
você está ligado à  Folha da Tarde do São 
Paulo como colaborador e a  notícia que ela 
deu otribulu-me uma frase no ano jpassado, 
em referência ao José Samey. quando lol e- 
le o escolhido para a  Academia. "Na próxi
ma vez eu ganho, a  menos que outro sena
dor cisme, também que é escritor". Nunca 
eu fiz essa afirmação, que seria uma grande 
indelicadeza. O &amei é meu amigo e vo
tou em mim."

VOCÊ É MAIOR DE 18 ANOS? ARTE ESCOLA 
DE PILOTAGEM LHE ENSINARA A VOAR.

Com apenas 35 horas de vôo. você será um piloto brevetado 
Futuro promissor como carreira — esporte espetacular

EXAMES TEÓRICOS DE 3 EM 3 MESES
Arte escola ó segurança — Oficina e manutenção própria para sexas aviões. Você terá

os melhores instrutores.
É ISSO Aí — FAÇA SUA INSCRIÇÃO AGORA MESMO

Seja sócio do Aeroclube e lembre-se entre tontos outras vantagens o 
da Arte Elscola abre um novo horizontes em sua

curso de pilotos

com a  srta. Raquel • Fone G30382 AEROPORTO

Redução de preços de peças originais
Cabo de embreagem - -  Fusca e Brosilia CrS 195,00

Rolamento do gerador 262.00
Rolamento da Rosca — Fusca — BrosUia — Passat CrS 688.00. interno — 547.00. externo 
Velos de Todos os modelos (o jogo) 640.00 — Escapamenio Fusca 1.282.00 — BrasÜia 
2175,00 - -  Eombi 1405,00 — Cebolinha de óleo todos os modelos 171.00 — Platinado 
Moderno 189 ~  Condensador Fusca j BrosÜia j Kombi 79.00 — Bobina de ignaçõo 85100

DISQUE 631555 — Atenção: esta oferta é por tempo limitado

Por uma questão de segurança exija peças originais VOLKSWAGEN

SBLCfl
lE DE COMERCIO E AUTOMÓVEIS

DISTRIBUIDOR AUTORIZADO

AV. 25 DE JANEIRO. 537 ~  FONE 631555 PAULISTA

Aguarde para mais uns dias um carro que revolucionará o mercado automobilístico - Vovage
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Teatro de nessa gente

Dois Perdidos... fl Luta compensou
Para pescar 
precisa licença

Um quarto pobre, 
sórdido: 2 camas que 
são nada mais que 2 
enchergas. Um velho 
armário, sobre o qual 
uma maleta em Igua
is condições. Nas pa
redes, quadros de mu 
lheres nuas misturam 
-se a  outros tantos de 
times de futebol, não 
faltando a  um conto 
uma bandeira de tor
cedor de um clube 
qualquer. Um varal 
improvisado ostenta 
olgximas peças ínti
mas a  secar.

Nesse cenário de- 
senrola-se toda a his
tória de "Dois Perdi
dos numa Noite Su
ja", uma das mui
tas obras do contro
vertido e censurado 
autor Plínio Marcos.

Gilmar Lourindo, o 
Tonho, e Pedro Tor
res, o Paco, vivem to
do o drama de dois 
jovens. Não margi
nais. mas marginali
zados pela cidade 
grande, pela socie
dade que lhes nega 
o direito a  um em
prego. O mínimo que 
podem exigir para 
sua subsistência.

Um sopotol Um sim 
pies s a ^ o ,  resolve
ría o problema.

Tõo simplesl Tão 
pouco, e gera, ou faz 
explodir todo o con
flito dos dois, como

tantos e tantos que 
por a í pululam e que 
são exigidos pela vi
da.
Bem, mas, e  a  luta? 
Ou melhor, e  o LU
TA? Excelentel

Cinco meses de tra 
balho que valeram à 
penal Um bom pu
blico, bastante recep 
üvo ao trabalho des
ses jovens que se pro 
puseram a  enfrentar 
o desafio de encenar 
Plinio Marcos e, o 
fizeram com muita 
gorra. Casa cheia 
as 2 noites, o que faz 
antever uma sequên 
cia de bons espetá
culos de arte para a 
gente lençoense e 
que "serão levados o 
outras cidades da re 
gião", conforme de
clarou a  este jornal o 
diretor da peça.

E o sucesso certa
mente virá se suce
dendo, caso nõo de
sistam da Tuta' ejue é 
árdua, e os compo
nentes do grupo bem 
o sabem.

Os expecladores 
que ouvimos foram 
unânimes ao elogiar 
o elenco, embora al
guns fizessem, não u- 
ma censura, mas, se 
disseram corar por al 
guns palavrões utili
zados. No entanto, a- 
firmorom, ;que esta
vam bem colocados.

Leve-se em conta o 
ambiente e o que am
bos os personagens 
estão sendo da vida

Quanto ao desem
penho, alguns comen 
tários, não restrições,

Gilmar, com can
cha de palco, já com 
alguma experiência 
do teatro amador, 
no Início um pouco 
titubeante. Talvez pe 
lo fato de ter que con 
tracenor com Pedro 
que inicia e faz sua 
primeira apresenta
ção. Mas, de repen 
te cresce, ao sentir 
que o protagonista 
de "Paco" suportava 
o peso do papel. E 
ambos cresceram 
bostonlel

Se não perfeitos, e 
não se pode exigir de 
les a  perfeição, mas, 
dominando plena 
mente seus papéis. 
Inclusive os "cacos" 
estiveram >bem colo
cados, coisa que só 
■ps atores profissio
nalizados a algum 
tempo conseguem co
locar com segxuan- 
ça.

Pedro Torres, multo 
bem como Paco, notu 
ral, seguro, só falan
do um pouco baixo, 
às vezes, mas conse
guiu ser seu persona 
gem durante todo o 
transcorrer da Histó
ria.

ATORES FALAM DO 
TRABALHO

Os autores, ao fi
nal do espetáculo fo 
ram ouvidos pel'0  
ECO e assim se ma
nifestaram:

"Foi legal, disse 
Gilmar, "eu já havia 
feito teatro mas não 
esperava essa rea
ção tõo positiva do 
público. Se eu fosse 
o Tonho mesmo, a- 
cho que também não 
resistiría a  pressão. 
A gente aprende um 
monte de coisas que 
não sabia. Nunca pu 
de imaginar que, 
quom moro num bar* 
raco íosse isso- Falar 
como falam, Isso me 
deu uma lição de v> 
da"

Pedro Torres, emo
cionado e feliz com o 
sucesso, apenas die 
se que "tudo foi fru
to de muito trabalho, 
de muito entusiasmo"

Já o diretor Paulo 
Araújo acredita que 
o sucesso foi o publl 
co que compareceu" 
E, para ele que já ha 
via dirigido 3 peças 
infantis. 2 juvenis e 
participando de vá
rias outras como a 
tor, 'apesar de cansa
tiva toda a  prepara
ção, foi maravilhoso.'

COMERCIO DE ACUMULADORES SAO CRISTOVAO

M O M O  & M O M O

Baterias novas e recondicionadas — cabos terminais — água desülada e soluç&o
de boterios em geral

VENDAS E ASSISTÊNCIA TÉCNICA COM GARANTIA DE SEIS MESES

AVENIDA 9 DE JULRO 806 FONES 630745 — 631060

Centro Clínico e Cirúrgico ile OItalino e Otorrinolaringologia
DR. SERCIO PELEGRINl MARUN 

CUNICA E ORURCIA DOS O lilO S

LENTES DE CONTATO

DR. CARLOS AUGUSTO SOTTANO

AUDIOMETRIA

Qioie» « Gninp* de

RUA PIEDADE, 211 —  TELEFONE: 6300M  —  LENÇÓIS PAULISTA —  S. PAULO

L O J A  p r í n c i p e
DE IRMÃOS prín cipe  LTDA- 

CONFECÇÕES EM GERAL

Vondas de Eletrodomésticos — Chuveiros LorenzetU — Liquidificadores ~  Ferros out^ 
máticos — Asslstênda Técnica — Amo. WalUla e Lorenzetti

TELEFONE 631422 — RUA CEL JOAQUIM GABRIEL 59 — SUBINDO O JAO SERVE

"O Gilmar e o Pe
dro foram sensacio
nais. 'No entanto, a  
maior surpresa nos
sa foi a  aceitação do 
público, Inclusive, 
mesmo a  censura li
berando o nú, resol
vemos cortar pois, em 
nossa idéia, não es- 
perávamos que os es 
pectadores estives
sem preparados para 
uma peça desse gêne 
ro. Pretendemos tra
zer coisa mais violen 
ta num futuro e até 
o final do ono vem 
aí uma comédia A- 
proveitamos para sa
lientar todo o opôio 
que tivemos por par 
te da indústria, co
mércio. do público 
que compareceu e d<3 
{particularmente da 
prefeitura municipal, 
disse o diretor. E, 
crescentou: "preten
demos levar a  arte 
desses jovens em todo. 
lugar onde haja um 
palco e partirmos pa
ra  o verdadeiro pro
fissionalismo"

Pano...

Os amantes da pes 
ca de nossa cidade, 
a  fim de estarem de
vidamente documen
tados para o exercí
cio do esporte a  que 
se dedicam, deverão 
dirigir-se à s e d e  
da 2.0 Cia PM de Len 
çóis Paulista, à  Rua 
Coronel Joaquim An
selmo Martins, n.o 
580, para a  obtenção 
da licença a  ser ex
pedida para os pes
cadores amadores.

No próximo dia 21, 
portanto, terça feira

da semana que se 1- 
nicia, policiais da 4.a 
Cia de Polícia Flores
tal de Bauru estarão 
naquele local para o 
credenciamento de 
todos os interessados, 
no horário de expe
diente.

O presente aviso é 
do Tenente Luiz Gon
zaga Chaves que in
terinamente respon
de pelo Comando 
da 2.a Cia, na ausên 
cia de seu titular. 
Capitão Cláudio Ar- 
raval, em gôzo de 
suas íérios.

Atenção: Agricultores e PecuarisloB 
agora em Lençóis uma cosa especializa
da no ramo.

C O M E R C I A L  M.M. 
DE PRODUTOS 

AGROPECUÁRIOS
Linha completa em adubos qxiimieos e 
orgânicos eficientes.

Assistência Técnica e Agronômica
Tudo mais barato e pertinho de você

RUA 15 DE NOVEMBRO, N.o 416

AGUAS DE 
STA. BARBARA

U fM  dfti m e[boret ág u â t hidrcvmioermU d o  m undo ãgor^ àâ íu a i m&o». 
A condicioM dA  em  gftlõej pU jtieo»  d e  2 0  lítroe, eom  to m e ir u  d a  f i d l  
m an e jo .

F.NT1^ECA DE CA5 A  DONHCIUO 
D isque: 6 3 0 2 0 5

Dvtnbddor aatorbaoo: SUPER MERCADO S. SEBA5TUO 
AVENIDA PADRE SALUSTIO 206

Quinzena de inverno

Essa é a grande campanha que os CASAS PERNAMBUCANAS 
está promovendo, em todo seu estoque de Lõs, Flanelas. 
Cobertores e confecções. APROVEITEM

Casas
Pernambucanas

Onde você compra em oté 10 pagoonenlos sem entrado. 
RUA XV DE NOVEMBRO 508 —  FONE 63155 __ Lea;ói« Paolkta

Estamos fazendo a nossa história!
COLABORE, VOCE TAMBÉM COM O MUSEU DE LENÇÓIS PAULISTA

Soaâ doações são predosaj e serão conservadas como relíquias histories. 
Cada peça levará o nome do seu doador. Se você possuir antiguldadm  ̂
como por exemplo; docuroentoa, laniparinai» estatuetas, pratos, xícaias, 
foices, cÍDoSy montarias e outros Qtemdios de intereose tragam nosl

ENTREGUE SUA OFERTA A RUA IS DE 
NOVEMBRO 735 —  LENÇÓIS PAULISTA

(RESIDÊNCIA DO SR. ALEXANDRE CHITTO)

AUTO MECANlCA
BANIL

Especializada em consertos, reformas e retifica de mot> 
res Volkswagen — sob a  garanüa de IBANIL GIOVANETTI

30 anos de bons serviços 
AV. 25 DE JANEIRO. 738 — FONE 6M726
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Os lances do Atletismo vistos pela campeã
Com laudtde. Fcrouulo B u  

ros relcmbn como tudo co* 
0WÇOU improvisado tm  1964, 

aii, alris do Paulo ZiL 
lo. uma rela. tuna caixa de a- 
reia para saltos e círculo 
para arremasaos»

E n  tudo dc dítpuham 
oa ailctat inicíaotes para co* 
meçar a brilhar t  conseguiram! 

No primeiro ano dc paitid- 
czn logoa Rcgioiiait. k* 

vaiíiaram um campeonato (e* 
ateínoo e um vice masculino.

Nessa meuna época surgiu 
tuna grande promessa e, em

pouco tempo, um grmnde no
me no atletismo braaUtiro c 
internacional: Maria Angeli* 
na Boto.

Só para rcíreicar a memó
ria:

1969   Record brasileiro
universitário do arremesso de 
disco e peso; no mesmo ano, 
em Buenos Ayrts, Argentina 
Torneio ABC — (ArgenUna 
Braiil, Chile) — medalha de 
ouro.

iUcordiiia nessa modalida
de DOS Jogos Regionaia. Jo,

Exata
5ERMÇOS DE CONTABILIDADE

Asslslénda Contábl), Fbcal t  luridlca, dedancóti de 
predutor rural •  Impotto dc rtMla* bcDcfldo ttuilo ao 
INPS, bTR , LNPS contração, e Ioda a documeMacio 
para aquisição de u  can  própria.

Eacrhórlo a Av. 25 de lan lro , 290 — centra 
Fooe; 63052S — Uoçóis PaulsU — ST

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINl BOSO
CRP 1051

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clinico para crianças

jovens e adultos 
Orientação Vocacional

— Seleção Proiissional
Rua 13 de maio n.o 402 — Fone &30921 

Ounto ao grupo Assistência Médica
Especializada)

4 Valmet é com a 
RIflCHO GRDNDE

A CASA AMIGA DO AGRICULTOR 
TRATOR£S, MAQUINAS, PEÇAS E

IMPLEMENTOS 
PARA PRONTA ENTREGA

Tratores novos
VALMET 86-ID 
DÍT.ÇÃO Hidráulica 
VALMET 6SJD 
VALMET CAFEEIRO 

RUA DR. GONZAGA MACHADO, 1-46 
VTLA VICENTINA —  TELEFONE 235919

BAURU
TELEX (0142) 445 RGBU BR

ESCRITÓRIO
Causas: Cíveis, Trabalhistas e Criminais

BENEFICIO JUNTO AO INPS
— DR. APARECIDO DOS SANTOS —

Rua Batista de Carvalho. 3-10, 2.o andar 
— Sala 6 — Rua Rubens Arruda, 8-50 

Fone 233122 — BAURU 
Rua Anita GoribaldL 931 — S|2 

FONE: 631098 — Lençóis Pto.

Lençóis Hotel

got Abertol do Interior, Tro 
íéu Bandeirantet, Campeonato 
Qualquer ClaMe. J o ^  Uoiver- 
Btáhot. Troféu Bmi). Campe
onato BraaileUo.

1969 — Quito no Equador 
dor ^^ampcooalo Sul A- 
mericano, íp*^*^^* de bron-

1970 ^  Record Bruüeiro ar- 
rem ew  de peao;
1970 — Uaivenidade de Tu- 
rin — Itália — 7.0 lugar.
1970 — Argentina — Torneio 
AJbert Laubertin — Medalha 
de pn ia  no peao e bronae no 
díico;
1971 — Uma ^  Peru. Cam- 
peonito Sul Americano: Pra
ta oo peao e Bronie do dis
co; 1972 — Rio de Janeiro — 
Torneio ABC (Argentina, 
Braiil. Chile.) medalha de ou* 
ro arrtmeno dc pcio.

1974 ** Santiago do Chile 
^  C-ampeonato Sul Americano 
medalha de prata.
1975 — Rio de Janeiro Me 
dalha de Ouro — Arrameiao 
de peto e praia no w.
Troféu BraiiL
1975 — Copa Latina — 3.0 
lugar — peao.
1975 — México — Jogo* Pana 
mcricanoa — 7.0 lugar nai 
duaa modalidadea.

1976 — Seu primeiro titu. 
lo de Campeá Sul-Americana 
estabelecendo o  record de arre 
meno de pceo, cem a marca 
de 14.94 m. •— Medalha de 
Oura.

1977 — Uruguai Campeona
to Sul-Ante ricano —• Medxlba 
de Ouro — Arrcmeio de pe-

1979 — Colombia — Cam
peonato Sul Americano — ov* 
dalha de prata nas duas mo
dalidade*.
(NRt Oa dadoa, até 1976, fo
ram cotbidoa da Revkta **Leo- 
çóh PbuUBj  Doa E^rtes**, do 
lornalbu Alexandra ChlOo)

Um currículo invejável do 
qual. muitas outras cidades 
do porte da nossa e outras 
bem maiores, orgulha r-aejaoi

E no entanto, a detentora 
de tanto* Iholos está sentida, ma 

goadi com a alilude de al
gumas penoas, rasponsáveU pe 
lo esporte knçoenae.

**Sai daqui em 1976 e o fiz 
porque nlo tinha mais eon- 
diçóea Depois de 13 ou 14 a- 
noe que vocé defendeu a sua 
cidade, a falta de rtconbt- 
ctmeolo doi raeponiáveti faz 
com que a gente sinta e le 
afaste,*' diae Angelina.

E proeaegulu, ''praiicamente 
Lençóis PauUAa é conhecida 
por cauia do aüelismo. E foi 
cartaz desde o  Troféu Brasil 
realizado aquL Foi a doica ci
dade do Pais com o  numera 
de habitantes que tem, qxw (e 
ve a capacidade de realizar u- 
ma competição desK quilate, 
a maior no atlelíano do 
Fez com sucesso total. Entio. 
a  cidade eri conhecida por 
causa do esporte. No entanto 
depois de tudo. tiveram, oe 
responsáveis, a  pachorra de 
mandar buscar um abrigo que 
vestj defendendo a ddade. Um 
abrígo velho, eu cuidava dele. 
mas, oio era meu e, eu iria 
devolver mesmo. Certas coi- 
aas magoam! NÍo é pelo fatos 
do abrigo em s(. de eu ficar 
com ele, nhx Tenho tanto* 
Quatro déks sio da seleção 
Brasileira, outros dos Jogos 
Panam eri canos, enfim. Mas,

SOB NOVA DIREÇÃO LHE OFERECEs 
QUARTAS E SABADOS

SUCULENTA FEUOADA CARIOCA, DESDE I t  HORAS
SABADOS E DOMINGOS:

r o d íz io s  d e  p iz z a s  d e  t o d o s  o s  t ip o s  d e s d e  15:30 HORAS
(PIZZAIOLO VINDO DE SAO PAULO)

AOS DOMINGOS:

ALMOÇO ESPECIAL A PARTIR DO MEIO DIA

TUDO ISSO COM O MELHOR ATENDIMENTO

RECEBA SEM SAIR DE CASA SUA PIZZA OU FEUOADA DISCANDO 
634)026

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

MATADOURO MUNICIPAL
DE

BOVINOS E s u m o s

CARNES DA MELHOR QUALIDADE

RUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA 
704 — Lençóis PouUsta

« ria  o único prcMote que e- 
lei poderíam ter«mc d ^o . 
Mandar buacar? AcIk í uma 
baixeza muito grmnde por que 
até boie tem atktaa al, que 
nunca tiveram expreuão algu
ma, andando com e
ninguém cobrm Achei uma a- 
írontai

**Por Lençói* não ponho 
mau a  camiial Com is»o. eu 
ví que áki. o* ratponxávei*, 
não 00* tinham a menor con- 
áderação. Para falar a verdade, 
acho que fuJ a única atleta 
que nunca deu deipeu algu
ma á CCE. Sc dei, não lei!

**Hão é prtcUo dar no- 
mei poix, cada um vestirá a 
carapuça que lhe aervir , e lem 

muita gente, 
mais, quando tai daqui, 

fui treinada pelo Pedra, técni
co do João Carlos de Oli
veira, pelo profeuor Nelson, e 
e cie* nunca tiveram a inten
ção de mc levar para leua 
clubes e iim porque eraroo* 
amigOL Quardd fui. foi de li
vra e expoolánaa vontade. In- 
chuíve. oo clube que ora estou 
inacríta, oo Cuarulboi, )á 
me qulzermm pagar, firaram 
proposus, mas, eu lembro, 
não quero nada, nunca qulz e 
não tería agora que iria que, 
rar. Eu pago todas as minhas 
despesas.**
**Não fiquei lentída pelo fato 
do ABRIGO, mai peU falta 
de COotideração. E rampra 
do inundo estranhou minha 
«afda, pois nasci aqui. meus 
pais e meus avó* nasceram a- 
quL Semot lençoenra* de tras 
geraçâe*. Para os representan
tes da imprensa eu sempre 
omití o caso, e etfe. era para 
que a gente abrísae a boca e 
falar mesmo.**

aquela história, **Samo 
da casa não faz milagre**.

"Veja vocé, a Betioli, por 
exemplo, estudou aqui, formou- 
le e ra fez gente aqui e, quan
do foi embora, levou um a,, 
nel de brilhante de piescnte, 
Não estou querendo dizer que 
também mereço um anel. que
ria apenas, e só ino. um pou 
CO nuii de respeito. Nio 
quero coníeti, porque a miior 
ttilsfação do atleta é ganhar 
a competição, aer considerada 
lá fora. por gente que enten
de c onde sempre ftz bons 
anugoi. Acho que faharam 
com o raspeito náo ló com a 
aileta mas com a pessoa, in
clusive com meu pai que 
foi presidente da CCE O qoo 
fizeram, na minha opiuio. r io  
foi digno de um dírígente. Ele 
não fez lòzínho, foi a cúpula.*'

**Para que faça uma idéia, 
tomei tal a versio que techo 
uma camiaeU. ferta especial pa 
ra mim e dei u i  de vestí-la a- 
té pari treinar, a coisa magoou 
muito. Enquanto etfá aqui, 
voca wrve. tudo bem! Se vai 
embora, deixa de existir, pasta 
a ler «lixo".

«Eu poderia ter nido. 
mo lai. mas eortUnoar ajudan
do. Podería pensar alé em 
voltar mas. foram oi *'amÍgoi« 
que quando comecei me de
ram apoio, que viaiaram co
migo cnuUas vezes, que ch ^  
ramos juntos de alegria ou

de tristeza e, depois t t  sujsm 
por pouca coii^ Achai iaio 
o  fuB do mundo!**

«£ peosar que ultifflamenic 
fd  ao Rio para assittir ao Tro 
féu Brasil** e reencontrai >cr- 
dadeiros amigos que ficaram 
felizes por me ver. tedo mun

do contente c me ranü rtintegra 
da. Veja. eu fiquei íeiiseíoxa 
por que conhecí uma baiana 
Gama Filho que le já não 
bauu 6 meu record. está pa
ra isso. £  ela 4 joveos. tem 
20 ou 21 anos. Tudo bemí 
Cada um tem a tua fase. 
tudo tem que owlborar. Record 
mucdial é batido todos oa 
dias e eu não sería eterna, poii 
fui 12 ano* recordisu btasikL 
ra e em muitas competiçócL 
N lo vou ficar trítfe com 
imo. F ico 4 contente com a 
evolução do pais"

«Oi jornais várias vezet dia- 
leriffl que Lençóis fot um 
ccleira de atletas c foi mesmo, 
apesar doi pemres. Basta di
zer que para o estágio na A- 
lemanha foram 4 daqd; uma 
das Mltçôes brasileiras chegou 
a ter 5 ailetai lençoemei quan 
do nenhum lugar mais linha 
esse mesmo número, a não ler 
Campinas. Mas, cm tenaos da 
ajuda, sempre tiveoso* aque
la miséria.

Certa feita fomos pedir di
nheiro ao Reginaldo Rosa* pa
ra uma via^m  pois, alojamen
to tiohamos de graça além do 
que, quem cbegaxae até o 6.0 
lu p r  tinha uma ajuda da CBD 
Não nos deram o drubeiro. dJ 
zeodo que nlo haviL Eu. Ran 
zani c mais um que não me 
recordo, resolvemos ir de qual 
quer maneira. Afinal bavia- 
mos treinado, no* matamos 
e agora, por causa do dinheiro 
da passagem não irfamoi falrar. 
E etie dinheiro foi anaAjsdo, 
Quardo o Ranzani desceu, com 
a mslinha na mão. ele estava 
em frente n a  casa e pergun
tou: **Onde vai, Ranzani? E o 
dinheiro?**, (^uererdo gozar, 
gooando a gente. Então, voca 
vai representar Lençóis fazer 
bonftinho. levando tres atletas 
e trazendo 3 medalhas de ou. 
ro do 1.0 lu p r  e vem um ca 
ra q îc fica sentido atraz de 
uma meaioha le gozará 

«Foi qua**do eu ditar prá- 
mim chepl Eu nlo preciso 
de esmola. E cheguei à eoo- 
clusio que não era o  prefeito 
nem presidente da CCE quem 
mandava. Fram as **emÍnéDciat 
pardal**. E outra cc«sa; há 
petM S que não admitem que 
alguém trabalhe de graça psri 
alguém, que ninguém Ura pro
veito de algo que ae está fa
zendo. Como eles tiram. Jul
gam 0* oirtro* pnr eles. Tanto é 
que quardo o Sr Ruberu Pie- 
(raróia era prafefto, o Cchara, 
aeu lecraiarío, oo* afirmou que 
iria noi acompanhar em t o ^  
as compeiíçóes. Foi oma vez 
só! Levou um dinheirínho que 
precisamos pedir um prato pa
ra cada 2 atletas. Viajou cooos 
CO apenas essa ▼ãz.'*

"Certa feita chegamos a Ir 
a  um Troféu B nsir, e nun
ca raclamamov numa cami- 
orKte com toldo. Isso foi no 
Rio de Janeiro. Outra vez pre
cisamos aproveitar carona 
de um funcionáro que ia bui.

Indústria de Artefatos
de Cimento

SEMOG
BLOCOS PARA CONSTRUÇÕES 

COMERCIAIS. RESIDENCIAIS E MUROS
— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS —
RUA FERNAO DIAS PAES. N ^ 275 — 
VILA UBIRAMA — LENÇÓIS PAULISTA

ta r livros doados por Odge- 
na* Lessa à biblioteca. Para ir, 
tudo bem! Na volta, metade da 
camínhoneJf eslava 
por livros c nót viemos e^ptecni 
dos noi cantinhos; oma recor
disu brasileira, uma u lam ^  
rícana, a Betí. etc E  chega
mos lá, ccmpeiifflo*. demos 
o serviço < trouxemos as me
dalhas. Duvido que hoje al
gum aiieta ra sujeite ao qua 
patamnx E fizemos tudo 
para <jue?«
*'APESAR DE TUDO EU 
COLABORAJUA**
, .  Quaoto coBvenames com a 
grande aikta e disiemot da 
reearaturição do espone com 
a extinção d i CCE t  criação 
da Unidade MunícipaJ de Es
portes, ela manifesioo-ra fav^ 
rival ã idéia e, falou de que 
esae aería **o prímeiro pano. 
«Aí tería uma enitdxde para 
gerír o esporte « s  noras cida« 
de, com lede própria e tudo maU.«

«Apesar de lodo. eu colabo- 
raría com o oosao ailetisma**. 
disra ela. «Se isao acontecer, 
eu me proponho a ir treinar o 
peraoal pelo menos 2 veras 
por semana, tem qualquer re
muneração. H io ló nai min 
nhas iscdalidaòes m u  tam
bém em outras, pois a gen
te tem uma certa experiência. 
E pelo que pude ver pelo re
sultado deraes jogos regionais, 
existem meninas qoe pro
metem mxdio, ló necessitam 
de coodiçóei e de técnicos, que 
traioetn bastante e com tnRo. 
do. Eo mesma sofri muito pela 
falta de preparadores, quando 
podería chepr mais rápido às 
oiarcas ra fosra bem orientada.

«Acho que esras jovem de
vem ir em frente e os dxrí- 
gemes, devem fazer de tudo, 
dar o que têm pari obUi oa 
resultados.

«MEU DIRETOR 
FfJLNA.NDO BARROS”

Angeliíki fez questão de 
mostrar rau reconhecimento 
ao rau primeiro diretor de 
aiktítfno e dele dirae *X) atlecis 
mo viveu e foi feito por cau
sa dele. ele foi o pioneiro! 
Eu 0 conheço a muho tempo a 
Üvemos toda aquela fase de 
Biotsso, tornacd> nos ctrahe- 
cido* 00 Brasil inteiro, gra
ças a éle. Temos que reconhe
cer!" "Era do tipo militar, tu
do tinha que ler certinbo!* 
«Foi ele quem me deu o I .0 
peso com o qual comecei a ar- 
remerar*

**0 esporte foi a cofa mais 
bonita que acocitacBu em mi
nha vida. Valeu à pena sial 
Através dele fiz inúmeros a 
excelentes amigos e me Uou« 
le  tantas alegríai.

«Viajei bsjlantc: fui tras ve
tes è Europa, 2 vezes ao M ^ 
xíeo. Conhed quase toda a 
Améríca Latina. Então, acho 
que não exiRe tuna cempeo- 
tação maior que Írao. Apesv 
de tudo. valeu à pena rar afie- 
la".

María Angelina Beso está 
hoje íbscríta por Gua/ulboc 
Deve I cee maçar  os trainameiH 
tos c voltar a competir por a- 
queW ounicfpio. No entanto, 
rau r>cme voltará ao cenário 
esportivo e o neme de L eo ç^  
rará novamenle levado 1  ou- 
Irmi plagas através de ratis 
feilos.

Necrologia
ALFREDO TIIOMAZ DA 
Sn.VA COEUlO:
Aos 93 anos de idade, fale
ceu na última terça feira, 
no Hospital N .S . da Feda* 
de. Sr. Alfredo Themaz da Sil 
va Coelho, progenitor ds Sra. 
Helena da Silva Capcanl. 
Seu sepoltamettlo deu-se no dU 
ragurnte M g bs. na necróp^ 
le fnunidpal. com a presença 
de amigos e parentes.

OLAVO

Faleceu em Maeatuha. ratfa 
feira última, o Sr. Olavo Bre- 
ga. antigo Coletor Etfadual e 
Tesoureiro do Hoepttal daouela 
cidade. O Sr. Olavo, era filho 
dd ct^mer^dador Bmno Brega, 
provedor do Hi^spítit V.S. da 
Piedade de aoraa cidade e 
letor estadual aposentado.

‘Aquarium’
Peixes omomentms 

Aquários e ocessórios 
Hobby inferessanie e instrutivo 

AGUARDE PARA BREVE

Antes de comprar vidros consulte os
preços de

D IV
Distribuidora de Vidros Lençóis Ltdo.

Vidros de todos os tipos — dos melho> 
res indústrias, a  preços sem concorrência 
Mantém eúnda montagens de box para

banheiro e vitrine
Rua Inácio Anselmo 1005 — Fone 631806

MARIA BERNADETE 
2SLLO DE OLIVEIRA — CRP 1370

P S I C Ó L O G A
C L I N I C A  

Ludol^rapia — Pricedrama 
Oríeniação Vococioncd 

Consultório: RUA PIEDADE. 211 FONE 
630084 (junto ao Contro do Oitalxno o

Otorrínolaríngologia}

VIACE COM SEGURANÇA REVISANDO SEU CARKC E APROVEITANDO

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

QUE CARANl LHE OFERECE

CARANl  v e í c u l o s  S . A

Rua 15 de Novembro. 351 Fones; 6 3  0 2 4 4  -  6 3  0 4 9 4
Lençóis Paulista S . P.

r



VOLEI FEMININO:

Um suado título nos J.R.

Realmente digna de todos os méritos ioi 
a  conquista que nosso voleibol feminino al
cançou nos Jogos Regionais disputados em 
E>racena no corrente mês de julho.
Isto porque a  equipe lençoense participou de 
uma árdua disputa contra seus adversários, 
alcançando a  vitória realmente no último jo
go, quando somente a  vitória interessava 
para nossa cidade. Cristina Addison, Rosân
gela Ferreira, Silvia H. Petenezza, Lucl E. Cor
rêa  Maria A. Mcmini, Sueli A.I Bondinl, Mor 
Iene T. Facco, Priscila Orsl, são as compo 
nentes da equipe que se sagrou Campeã 
desses Jogos Regionais.

I Sabemos que a  equipe titular é compos
ta por: Cristina, Rosângela, Peti, Isa, Silvia, 
Heloisa, mais Silvia Helena. E essas moças, 
apesar de terem condições de conseguir 
uma vitória mais tranquila, viram-se envol
vidos pela emoção, e  tiveram que lutar mui-

PODE SER CONSIDERADA BOA A
PARTICIPAÇAO DE LENÇÓIS NOS UL
Lençóis Poulista participando em oito mo

dalidades, entre feminino e masculino, num 
total de 19 modalidades possíveis, conse
guiu assim mesmo o S.o lugar na classifica- 
çno geral. Somente este fato vem corroborar 
a boa participaçõo de nossa cidade, haja 
vista que somente a  representação do tênis 
de campo masculino não logrou marcar pon 
to, enquanto que todas os demais consegui
ram colocaçõo entre as seis primeiras cías- 
Bliicadas.

Vinte e seis cidades participaram dos Jo 
gos, num total possível do cerca de 50 cida
des. e Lençóis ficou com a  5.a colocação, com 
as seguintes classificações por modalidade: 
Volei Feminino — l.o lugar; Atletismo femi
nino —3.0 lugax; Atletismo masculino — 4.o 
lugar; Volei masculino — 4.o lugar; Ciclis
mo Masculino — 4.o lugar; Xadrez masculi
no — 4.0 lugar e Tênis Campo Feminino — 
5.0 lugar.

to para alcançar a vitória final, que foi re
almente suada em todos os sentidos, apesar 
de na partida final, contra Dracena, te
rem alcançado um bom triunfo por 2 sets a  
zero. Estão de parabéns nossas jovens vo- 
leibolistas, sua técnica, Maria Amália Pas- 
choarelli e seu Diretor, Archângelo Brega.

As lições desses Jogos Regionais temos 
certeza que foram grandes. Na disputa dos 
diversas partidas aconteceu muita coisa que 
certamente servirá de boa lição òs nossas 
jogadoras, sua técnica e dirigente. Houve al
guns senões, alguns desentendimentos, al
guma guerra interna, mas tudo pode ser 
devidamente controlado o no final todos fo
ram imbuídas da necessidade de lutarem 
juntas a fim de poderem alcançar a  vitória 
final. Mais uma vez os nossos efusivos para
béns pela conquista, que veio a  ter um 
maior sabor precisamente pelas dificuldades 
apontadas.

AGRADECIMENTO
A direção do Departamento de Atletismo da 
CCE, através deste jornal, agradec a: Sénjio 
Heleno Paschoarelli; José Paulo de Oliveira; 
Rosemil Paccola; Cláudio Paschoarelli e Jo
sé Clevis Farinelli, que colaboraram na 
preparação de nossos atletas para os Jogos 
Regionais.

O seu carro é o seu companheiro. 
Por isso ele precisa ser bem tratado

AUTO MECÂNICA 
M A L A G I

Uma oficina especializada em V0LES« 
com serviços de retifica de motores

com çaronüa
RUA PRUDENTE DE MORAES, 206 

FONE 631535 — VILA EDEN

STARLITE E FUP-FONE GTE 
Revendedor autorizado para Lençóis 

CARLINHOS CAPUCHO 
Assistência Técnica permanente:
Rua Anita Goribaldi 730 — Fone 631677 
Ruo José do Patrocínio 335 — Fone 631201
Lançamento
FLIP-FONE PREÇO NACIONAL CrS 8.595,00 
STARUTE COM MEMÓRIA CrS 8.450.00 
STARLITE SEM MEMÓRIA CrS 6.510.00

II Lençoense Cláudia é campeã 
brasileira em simples e duplas

Foi disputado na 
cidade de Fortaleza, 
Capital do Ceará, O 
Campeonato Brasi
leiro Iníonto Juvenil 
de Tênis de Campo, 
com a  participação 
de joverxs das cate
gorias de 10, 12 e 14 
anos.

Para nossa alegria 
a  lençoerise Claudia 
Faillace alcançou o 
título máximo tanto 
nas partidos de sim
ples como nas parti
dos de duplas. 
Claudia, como con
vocada pela Federa
ção Paulista de Tê
nis, juntamente com 
sua mãe, Í.uzia Fail
lace, seguiu para For 
taleza em Avião da
FAB.

Nas partidas que 
disputou, Claudia 
mostrou a  boa forma 
que está atrovesan- 
do. vencendo todas 
as suas competido
ras e enfrentando na 
final a  tenista nasci
da na França e que 
defende o Estado da 
Bahia, Emanuele 
Martins. Esta parti
da final foi disputada 
na última quinta-fei
ra, tendo Claudinha 
alcançado merecida 
vitória por 2 sets a  0, 
com parciais de 6x0, 
7x6.

Jogando em duplas 
com a tenista de Ri
beirão Preto. Rober
to Caldas, Qaudia 
voltou a  alcançar o 
título máximo do 
torneio, quando aba
teram as gaúchas 
Branca Alves e An- 
na Heller, na disputa 
final.
Claudia ficará mais 
alguns dias na capi
tal cearense, descan 
sondo e passeando, 
já que ela e sua mãe.

Dona Luzta Faillace, 
são hósF>edes da iami 
lia Saboya, também 
de tenistas, e que gen 
tllmente ofereceram 
sua residência para 
a  sua estada naque
la cidade.

Os l^róximos com
promissos de Clau

dia 600 no Torneio 
"Kodak”, em São Pau 
lo e na 2.a Classe a 
que pertence: o se
guir o Campeonato A 
berto de Bauru, e no 
próximo mês de agos 
to. a  3.a etapa do 
Circuito Su)-America. 
que se realizará em 
Brasília.

M A R C E N A R I A  J
GAMALIER DO CARMO

Serviços Especializados em Armários 
embutidos — Móveis em Fórmicas e 

Movelaria em geroL
AV. PADRE SALUSTIO. 304

630227 (Recado)
— FONE

S e u  p rob lem a é  transform adores ou  m otores?^

I
te m  u m a  so lu ç ã o !

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTOREŜ  E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM CERAU 

INSTAIAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
M sttriâá eUtricos d«s melhore* procedéocías com 1 0 ^  de dcaconto* u

sus Qompii a  vut»

Jtua Floriano Peixoto, 169 —  Fone 63-0201

adidas
We F A O i

Fone 22-6TESVORTE
9>8 TUDO para seu esporte

r u a  b a V s t ^  d ®  ^ 9tv31/ í o , 2 - 7 o

Móveis Guido
APRESENTA SUA GRANDE OFERTA DESTE MES

Fogão Dako MENSAIS SI ENTRADA

TEM MAIS: v o c e c o m e r a  i c o l c h a o  d e  c a s u a l

POB APENAS 650.00 MENSAIS S! ENTRADA
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